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SERÁ QUE OS INSETOS TÊM COR PREFERIDA?
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ESCOLHA DAS CORES E DOS LOCAIS AMOSTRAGEM DE CAMPO IDENTIFICAÇÃO DOS INSETOS

Em cada local:

1. Montagem das armadilhas, em quadrado

(Fig.3), fazendo 4 repetições, com rotação

dos pratos devido ao espetro de comprimento

de visão dos insetos poder ser influenciado

pela sequência de cores.

2. Colocação de uma solução de água e

detergente líquido nos pratos, para capturar

os insetos (Fig.4).

3. Recolha dos insetos após 6 horas, os quais

foram guardando em recipientes com álcool a

70% separados por cores e local (Fig.5).

Escolhemos 4 cores para este projeto, devido a

estudos que comprovaram que estas são as mais

atrativas para os insetos, tais como o verde, pois

estaria associado à natureza, azul porque é

associado a flores e é atrativo para pragas

agrícolas, vermelho por estar no extremo do

espectro de visão dos insetos e amarelo pois

existem maioritariamente polinizadoras que se

atraem pois remete à cor das flores [5].

Para verificar se o meio tem influencia na atração

dos insetos, pelas quatro cores das armadilhas,

escolhemos a Quinta Braamcamp (Fig.1) como

meio urbano e, a Mata Nacional da Machada

(Fig.2) como meio natural.

Em trabalho laboratorial, realizámos a

identificação dos insetos, com recurso a chaves

dicotómicas [2,7] .

1ºfase- Separámos e identificámos os insetos

por Ordens taxonómicas (Fig.6 e 7).

2ºfase- Identificámos os insetos pelas famílias e

contamos o número de espécimes.

3ªfase- Procedemos à análise estatística dos

dados (análise de variância - ANOVA) e

elaboração dos gráficos.

Figura 2- Mata Nacional da Machada.

Figura 1- Quinta Braancamp.

239
106

21
35

MATA

263

107

29
8

BRANCAAMP

Observar que cores mais atraem os insetos.

Observar se existe diferença entre o meio

urbano e o meio natural em relação à atração

dos insetos pelas cores.

OBJETIVOSOs insetos possuem olhos compostos constituídos por muitas lentes minúsculas com uma lente por

omatídio (subunidade de olho) enquanto o olho humano tem uma única lente grande (cristalino) –

por isso veem de forma diferente dos humanos [3]. O seu espectro de visão é igualmente diferente,

sendo capazes de ver cores numa frequência que nós, seres humanos somos incapazes de ver, o

que levanta a questão que vamos abordar “quais são as cores que mais atraem os insetos?”.

Foram capturados 808 exemplares pertencentes a 22 famílias de 8

ordens de insetos e aranhas, em idêntico número na Quinta Brancaamp

(407) e na Mata da Machada (401).

Em ambos os locais o amarelo atraiu mais insetos (F(3,188)= 4,6768; P=

0,0036*), correspondendo a 59,7% na Mata Nacional da Machada e

64,6% na Quinta Braamcamp, seguindo do azul com cerca de 26%, em

ambos os locais (Fig. 8). Quanto às restantes cores é de referir as

poucas capturas no vermelho colocado na Quinta Braancamp (só 2%).

Quando se analisa por Ordens (Fig. 9) observamos que a mais

abundante na Quinta Braamcamp foi a ordem Diptera, com um total de

210 insetos, e na Mata Nacional da Machada a ordem Coleoptera com

um total de 246 insetos.
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A grande quantidade de Ceratopogonidae que apenas surgiram na Quinta Braancamp é

expectável pois são pequenas moscas típicas de locais perto de água. Já a família Dermestidae,

que surgiu em grande abundância na Mata, são escaravelhos que se alimentam de pele de corpos

de animais em decomposição (roedores, aves, etc) que provavelmente existiriam na proximidade

do estudo.

Comparando os dois locais de estudo, concluímos que o meio não tem influência na atração dos

insetos, relativamente às cores, pois em ambos a cor mais atrativa foi o amarelo, tal como Martins

da Silva et al. [4], e outros autores [1], tendo as famílias Alleculidae, Scaphididae e

Ceratopogonidae sido apenas capturadas nesta côr. Apesar do amarelo ter sido a mais atrativa em

ambos os locais de estudo, as famílias capturadas não foram as mesmas, ocorrendo algumas

exclusivamente num dos locais.

Assim, as famílias mais abundantes foram a Ceratopogonidae (Diptera) na Mata da Machada e a

Dermestidae (Coleoptera) na Quinta Braancamp, enquanto Paz e Pigozzo [6] num estudo

realizado na Baia (Brasil), capturaram maior quantitativo de himenópteros.

Figura 3- Armadilhas no campo.

Figura 4- Colocação da solução. Figura 5- Recolha das amostras.

Figura 6- Triagem e identificação 

dos exemplares..

Figura 7- Organização dos

exemplares identificados.

Quanto às diferentes famílias de insetos, algumas ocorreram em exclusivo num dos

locais, nomeadamente: Entomobryoidea, Mordelidae, Phoridae, Cecidomyiidae e

Ceratopogonidae na Quinta Brancaamp, e Alleculidae, Dermestidae e Scarabaeidae na

Mata da Machada (Fig. 9), tendo a Mata revelado menor diversidade. Apesar da maioria

das famílias serem comum nos dois locais, as diferenças registadas foram

estatisticamente significativas (Fig. 10).
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Figura 8- Número de exemplares capturados por cor da armadilha.

Figura 9- Proporção das famílias de insetos capturadas no conjunto de todo pratos em cada local de estudp.

Figura 10- Comparação estatística entre os locais de estudo.
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